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NOTAS EXPLICATIVAS  

1º TRIMESTRE DE 2021 
 

A Imprensa Nacional é um órgão com personalidade jurídica de direito público, vinculado à Secretaria-

Geral da Presidência da República, por meio da Medida Provisória nº 886/2019. Criada pelo Decreto de 

13 de maio de 1808. Com sede no Setor de Indústrias Gráficas, Quadra 6, Lote 800, Brasília/DF. 
 

Tem como missão “Publicizar e realizar a gestão do conhecimento sobre as informações dos atos oficiais 

para a sociedade e prestar serviços gráficos estratégicos à Administração Pública Federal”. 
 

Tem como visão “Ser referência na gestão do conhecimento sobre as informações dos atos oficiais, 

acessíveis em plataforma digital, bem como na execução de serviços gráficos estratégicos para a 

Administração Pública Federal”. 
 

A sua estrutura administrativa está organizada conforme ilustrado abaixo: 
 

 
 

As Demonstrações Contábeis da Imprensa Nacional foram elaboradas em consonância com os 

dispositivos da Lei nº 4.320/1964, do Decreto-Lei nº 200/1967, do Decreto nº 93.872/1986, da Lei nº 

10.180/2001 e da Lei Complementar nº 101/2000. Abrangem, também, as Normas Brasileiras de 

Contabilidade Técnicas do Setor Público (NBCTSP) do Conselho Federal de Contabilidade (CFC), o 

Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público (MCASP- 9ª edição) e o Manual SIAFI. 
 

As demonstrações contábeis foram levantadas a partir das informações do Sistema Integrado de 



Administração Financeira do Governo Federal (SIAFI) e tiveram como escopo as informações 

consolidadas a nível de órgão. 

 

As estruturas e a composição das demonstrações contábeis estão de acordo com as bases propostas pelas 

práticas contábeis brasileiras (doravante modelo MCASP) e são compostas por: Balanço Patrimonial (BP); 

Demonstração das Variações Patrimoniais (DVP); Balanço Orçamentário (BO); Balanço Financeiro (BF); 

Demonstração dos Fluxos de Caixa (DFC); Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido (DMPL); 

e Notas Explicativas. 

 

A Portaria STN nº 548/2015 dispõe sobre os prazos limites de adoção dos procedimentos contábeis 

patrimoniais aplicáveis aos entes da Federação. Na referida portaria foi aprovado o Plano de Implantação 

dos Procedimentos Contábeis Patrimoniais (PIPCP), estando os procedimentos definidos na Portaria STN 

nº 634/2013, e as regras aplicáveis descritas no MCASP. 

 

No contexto da União ficaram definidos os prazos apresentados no quadro a seguir, onde colocamos a 

situação que se encontra cada procedimento aplicáveis na Imprensa Nacional: implantado, em 

andamento, não iniciado. 
 

Procedimento Contábil Patrimonial Prazo União Situação 

PCP 3 - Reconhecimento, mensuração e evidenciação dos 
demais créditos a receber (com destaque para receitas de 
publicações e serviços gráficos), bem como dos respectivos 
encargos, multas e ajustes para perdas.  

Imediato Implantado 
Parcialmente*’ 

PCP 5 - Reconhecimento, mensuração e evidenciação das 
provisões por competência.  

2018 Não iniciado 

PCP 6 - Evidenciação de ativos e passivos contingentes em 
contas de controle e em notas explicativas.  

2018 Não iniciado 

PCP 7 - Reconhecimento, mensuração e evidenciação dos 
bens móveis e imóveis; respectiva depreciação ou exaustão; 
reavaliação e redução ao valor recuperável (exceto bens do 
patrimônio cultural e de infraestrutura).  

Imediato Implantado 

PCP 9 - Reconhecimento, mensuração e evidenciação dos 
bens do patrimônio cultural; respectiva depreciação, 
amortização ou exaustão; reavaliação e redução ao valor 
recuperável (quando passível de registro segundo IPSAS, NBC 
TSP e MCASP).  

2021 Não iniciado 

PCP 11 - Reconhecimento, mensuração e evidenciação das 
obrigações por competência decorrentes de benefícios a 
empregados (ex: 13º salário, férias, etc).  

Imediato Implantado  

PCP 13 - Reconhecimento, mensuração e evidenciação das 
obrigações com fornecedores por competência.  

Imediato Implantado 

PCP 15 - Reconhecimento, mensuração e evidenciação de 
softwares, marcas, patentes, licenças e congêneres, 
classificados como intangíveis e eventuais amortização, 
reavaliação e redução ao valor recuperável.  

2019 Em 
andamento 

PCP 18 - Reconhecimento, mensuração e evidenciação dos 
estoques.  

2019 Em 
andamento 

* Com relação aos direitos a receber das publicações e serviços gráficos está em fase de desenvolvimento 

de novos módulos no sistema controle do faturamento. 

 

As Principais mudanças nas práticas e procedimentos contábeis feitas pela Secretaria do Tesouro 

Nacional – STN, a partir de 2019, foram as descentralizações de crédito realizadas por meio de Termo de 

Execução Descentralizada – TED, que passaram a ser reconhecidas como créditos a receber (concedido) e 

obrigações a pagar (recebido), impactando o ativo e passivo da Imprensa Nacional, conforme evidenciado 



no Balanço Patrimonial. 

 

A Seccional Contábil da Imprensa Nacional realiza a conformidade contábil das demonstrações 

contábeis, de acordo com os procedimentos descritos no Manual de Sistema Integrado de Administração 

Financeira - SIAFI. Este é um processo que visa assegurar a integridade, fidedignidade e a confiabilidade 

das informações constantes no SIAFI, que é o sistema do Governo Federal onde são executados os atos e 

fatos da gestão orçamentária, financeira e patrimonial. 

 

Estas demonstrações contábeis foram elaboradas observando as normas contábeis vigentes no Brasil, a 

saber: a lei nº 4.320/64, a lei complementar nº 101/2000 – LRF, as Normas Brasileiras de Contabilidade 

Técnicas do Setor Público – NBC TSP, o Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público 9ª edição – 

MCASP e o Manual SIAFI. 

 

Existem duas ressalvas importantes, a saber: 

 

a-)Os direitos a receber relativos as publicações e serviços gráficos não estão devidamente reconhecidos e 

evidenciados na contabilidade da Imprensa Nacional em função de melhorias a serem implementadas no 

sistema de controle do faturamento. 

 

b-) O imóvel da Imprensa Nacional foi devolvido para a Secretaria do Patrimônio da União com vistas a 

segregação para disponibilização para outros órgãos, entretanto, a parcela que será destinada à IN ainda 

não foi devolvida pela SPU. 

 

De acordo com a análise realizada nos demonstrativos contábeis e os procedimentos da conformidade 

contábil, DECLARO que as informações constantes das Demonstrações Contábeis: Balanço Patrimonial, 

Demonstração das Variações Patrimoniais, Balanço Orçamentário, Balanço Financeiro, Demonstração do 

Fluxo de Caixa e Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido, regidos pela Lei nº 4.320/1964, 

pelas Normas Brasileiras Técnicas de Contabilidade do Setor Público e pelo Manual de Contabilidade 

Aplicada ao Setor Público, relativos ao 1º trimestre de 2021, refletem nos seus aspectos mais 

relevantes a situação orçamentária, financeira e patrimonial da Imprensa Nacional, exceto no tocante 

às ressalvas apresentadas nesta declaração. 

 

 

 

 

ALINE ROBERTA HALIK 

CRC/DF: 020226-O/DF 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

BALANÇO PATRIMONIAL 

 

 

TOTAL DO ATI VO 3 2 9 . 2 6 9 . 7 0 7 , 2 3 2 . 2 0 3 . 6 8 7 . 7 9 6 , 4 9 TOTAL DO P AS S I VO E P ATRI M ÔNI O LÍ QUI DO 3 2 9 . 2 6 9 . 7 0 7 , 2 3 2 . 2 0 3 . 6 8 7 . 7 9 6 , 4 9

            (-)  Redução ao Valor Recuperável Direit o de Uso de Imóveis - -

    D i f e r i do - -

-

            (-)  Amort ização Acumulada de Direit o de Uso de Imóveis - -

        Direit os de Uso de Imóveis - -

            Direit os de Uso de Imóveis -

            (-)  Amort ização Acumulada de Marcas, Direit os e Pat ent es Ind - -

            (-)  Redução ao Valor Recuperável de Marcas, Direit os e Pat . - -

-

            Marcas, Direit os e Pat ent es Indust r iais - -

            (-)  Redução ao Valor Recuperável de Sof t wares - -

        Marcas, Direit os e Pat ent es Indust r iais -

            Sof t wares 4.669.501,07 4.669.501,07

            (-)  Amort ização Acumulada de Sof t wares -3.231.843,96 -3.224.779,31

1. 4 4 4 . 7 2 1, 7 6

        Sof t wares 1.437.657,11 1.444.721,76

3 16 . 6 8 3 . 7 5 2 , 14 2 . 18 9 . 3 6 3 . 4 2 7 , 2 2
            (-)  Redução ao Valor Recuperável de Bens Imóveis - -

    I nt a ngí v e l 1. 4 3 7 . 6 5 7 , 11

            Bens Imóveis - 275.701,99
( - )  Aç õe s /  Cot a s e m Te sour a r i a - -

            (-)  Depr./ Amort ização/ Exaust ão Acum. de Bens Imóveis - -
TOTAL DO P ATRI M ÔNI O LÍ QUI DO

-
    Result ados de Exercí cios Ant er iores 2.189.363.427,22 2.173.293.202,70

        Bens Imóveis - 275.701,99
    Ajust es de Exercí cios Ant er iores -275.701,99 -1.488.026,81

3 16 . 6 8 3 . 7 5 2 , 14 2 . 18 9 . 3 6 3 . 4 2 7 , 2 2
            (-)  Depreciação/ Amort ização/ Exaust ão Acum. de Bens Móveis -14.569.077,12 -14.213.890,19

    Result ado do Exercí cio -1.872.403.973,09 17.558.251,33
            (-)  Redução ao Valor Recuperável de Bens Móveis -

        Bens Móveis 11.220.521,86 11.575.708,79
De ma i s Re se r v a s - -

            Bens Móveis 25.789.598,98 25.789.598,98
Re sul t a dos Ac umul a dos

-
Aj ust e s de  Av a l i a ç ã o P a t r i moni a l - -

    I mobi l i z a do 11. 2 2 0 . 5 2 1, 8 6 11. 8 5 1. 4 10 , 7 8
Re se r v a s de  Luc r os - -

- -
            Demais Invest iment os Permanent es - -

Re se r v a s de  Ca pi t a l - -
            (-)  Redução ao Valor Recuperável de Demais Invest . Perm. -

            (-)  Redução ao Valor Recuperável de Invest iment os do RPPS - -
P a t r i môni o S oc i a l  e  Ca pi t a l  S oc i a l - -

        Demais Invest iment os Permanent es - -
Adi a nt a me nt os pa r a  Fut ur o Aume nt o de  Ca pi t a l  ( AFAC)

        Invest iment os do RPPS de Longo Prazo - - PATRIMÔNIO LÍ QUIDO

            Invest iment os do RPPS de Longo Prazo - - ESPECIFICAÇÃO 2020 2019

            (-)  Redução ao Valor Rec. de Propriedades para Invest iment os - - TOTAL DO P AS S I VO EXI GÍ VEL 12 . 5 8 5 . 9 5 5 , 0 9 14 . 3 2 4 . 3 6 9 , 2 7

            (-)  Depreciação Acumulada de Propriedades p/  Invest iment os - -     Re sul t a do D i f e r i do - -

            Propriedades para Invest iment o - -     De ma i s Obr i ga ç õe s a  Longo P r a z o - -

        Propriedades para Invest iment o - -     P r ov i sõe s a  Longo P r a z o - -

        Part icipações Permanent es - -     Obr i ga ç õe s Fi sc a i s a  Longo P r a z o - -

    I nv e st i me nt os - -     For ne c e dor e s e  Cont a s a  P a ga r  a  Longo P r a z o - -

        Est oques - -     Empr é st i mos e  Fi na nc i a me nt os a  Longo P r a z o - -

    A t i v o Re a l i z á v e l  a  Longo P r a z o - -     Obr i ga ç õe s Tr a b. ,  P r e v .  e  Assi st .  a  P a ga r  a  Longo P r a z o - -

ATI VO NÃO C I RCULANTE 12 . 6 5 8 . 17 8 , 9 7 13 . 2 9 6 . 13 2 , 5 4 P AS S I VO NÃO C I RCULANTE - -

    VP Ds P a ga s Ant e c i pa da me nt e - -

    A t i v os Nã o C i r c ul a nt e s M a nt i dos pa r a  Ve nda - -     De ma i s Obr i ga ç õe s a  Cur t o P r a z o 11. 6 4 0 . 5 0 5 , 7 1 11. 4 15 . 2 3 5 , 7 3

    Est oque s 3 . 0 4 5 . 6 2 5 , 15 3 . 0 8 3 . 8 3 2 , 17     P r ov i sõe s a  Cur t o P r a z o - -

    I nv e st i me nt os e  Apl i c a ç õe s Te mpor á r i a s a  Cur t o P r a z o - -     Obr i ga ç õe s de  Re pa r t i ç ã o a  Out r os Ent e s - -

        Demais Crédit os e Valores 10.562,43 1.056.371,81     Obr i ga ç õe s Fi sc a i s a  Cur t o P r a z o - -

        Client es 285.909.007,09 286.058.410,12     For ne c e dor e s e  Cont a s a  P a ga r  a  Cur t o P r a z o 8 . 4 9 0 , 9 3 14 0 . 5 2 7 , 3 5

    Cr é di t os a  Cur t o P r a z o 2 8 5 . 9 19 . 5 6 9 , 5 2 2 8 7 . 114 . 7 8 1, 9 3     Empr é st i mos e  Fi na nc i a me nt os a  Cur t o P r a z o - -

    Ca i x a  e  Equi v a l e nt e s de  Ca i x a 2 7 . 6 4 6 . 3 3 3 , 5 9 1. 9 0 0 . 19 3 . 0 4 9 , 8 5     Obr i ga ç õe s Tr a b. ,  P r e v .  e  Assi st .  a  P a ga r  a  Cur t o P r a z o 9 3 6 . 9 5 8 , 4 5 2 . 7 6 8 . 6 0 6 , 19

ATI VO C I RCULANTE 3 16 . 6 11. 5 2 8 , 2 6 2 . 19 0 . 3 9 1. 6 6 3 , 9 5 P AS S I VO C I RCULANTE 12 . 5 8 5 . 9 5 5 , 0 9 14 . 3 2 4 . 3 6 9 , 2 7

ESPECIFICAÇÃO 2 0 2 1 2 0 2 0 ESPECIFICAÇÃO 2 0 2 1 2 0 2 0

ATIVO PASSIVO

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

DEMONSTRAÇÃO DAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS 

 

 

2 0 2 1 2 0 2 0

5 3 . 8 6 4 . 7 4 8 , 11 2 6 6 . 5 6 6 . 16 2 , 0 8

- -

- -

- -

- -

- -

- -

- -

- -

- -

2 0 . 4 0 5 . 18 1, 2 4 10 2 . 6 13 . 2 5 3 , 9 2

- -

20.405.181,24 102.613.253,92

- -

- 5 0 6 , 2 0

- -

- 506,20

- -

- -

- -

- -

- -

3 3 . 4 5 8 . 3 6 3 , 0 7 15 6 . 6 6 5 . 6 8 4 , 3 8

33.458.363,07 156.535.874,51

- -

- -

- -

- -

- -

- -

- -

- 129.809,87

- 7 . 18 2 . 7 7 0 , 4 3

- -

- -

- 30.716,04

- 7.152.054,39

- -

1. 2 0 3 , 8 0 10 3 . 9 4 7 , 15

- -

- -

- -

- -

1.203,80 103.947,15

1. 9 2 6 . 2 6 8 . 7 2 1, 2 0 2 4 9 . 0 0 7 . 9 10 , 7 5

5 . 8 7 0 . 7 4 1, 6 3 2 2 . 7 0 4 . 17 4 , 6 7

3.855.821,90 15.504.250,18

638.761,45 2.833.671,75

248.350,21 997.030,02

1.127.808,07 3.369.222,72

7 2 . 3 9 4 , 8 3 3 2 1. 5 3 5 , 3 3

- -

- -

- -

- -

- -

72.394,83 321.535,33

10 . 8 0 2 . 17 7 , 3 1 4 4 . 2 3 9 . 7 13 , 15

92.985,63 1.814.140,83

10.346.940,10 40.306.311,39

362.251,58 2.119.260,93

- 6 . 4 7 5 , 8 4 6 . 8 3 8 , 17

- -

- -

- -

-6.475,84 6.838,17

- -

- -

1. 9 0 9 . 0 7 2 . 4 8 8 , 2 7 18 0 . 8 4 2 . 8 0 0 , 6 7

1.909.072.488,27 180.842.800,67

- -

- -

- -

- -

- -

- -

- -

4 5 7 . 3 9 5 , 0 0 8 9 2 . 5 13 , 0 4

- -

- -

- -

457.395,00 674.770,96

- 217.742,08

- -

- -

- -

- -

- -

- -

- -

- 3 3 5 , 7 2

- -

- -

- -

- -

- -

- -

- -

- 335,72

- 1. 8 7 2 . 4 0 3 . 9 7 3 , 0 9 17 . 5 5 8 . 2 5 1, 3 3

        Subvenções Econômicas

        Part icipações e Cont r ibuições

        Const it uição de Provisões

        Diversas Variações Pat r imoniais Diminut ivas

RES ULTADO P ATRI M ONI AL DO P ERÍ ODO

        Cust o dos Serviços Prest ados

    Out r a s Va r i a ç õe s P a t r i moni a i s D i mi nut i v a s

        Premiações

        Result ado Negat ivo de Part icipações

        Operações da Aut or idade Monet ária

        Incent ivos

    Tr i but á r i a s

        Impost os, Taxas e Cont r ibuições de Melhoria

        Cont r ibuições

    Cust o -  M e r c a dor i a s,  P r odut os Ve nd.  e  dos S e r v i ç os P r e st a dos

        Cust o das Mercadorias Vendidas

        Cust os dos Produt os Vendidos

    De sv a l or i z a ç ã o e  P e r da  de  At i v os e  I nc or por a ç ã o de  P a ssi v os

        Reavaliação, Redução a Valor Recuperável e Ajust es p/  Perdas

        Perdas com Alienação

        Perdas Involunt ár ias

        Incorporação de Passivos

        Desincorporação de At ivos

        Transf erências a Inst it uições Privadas

        Transf erências a Inst it uições Mult igovernament ais

        Transf erências a Consórcios Públicos

        Transf erências ao Ext er ior

        Execução Orçament ária Delegada a Ent es

        Out ras Transf erências e Delegações Concedidas

        Descont os Financeiros Concedidos

        Aport es ao Banco Cent ral

        Out ras Variações Pat r imoniais Diminut ivas Financeiras

    Tr a nsf e r ê nc i a s e  De l e ga ç õe s Conc e di da s

        Transf erências Int ragovernament ais

        Transf erências Int ergovernament ais

        Serviços

        Depreciação, Amort ização e Exaust ão

    Va r i a ç õe s P a t r i moni a i s D i mi nut i v a s Fi na nc e i r a s

        Juros e Encargos de Emprést imos e Financiament os Obt idos

        Juros e Encargos de Mora

        Variações Monet árias e Cambiais

        Benef í cios de Prest ação Cont inuada

        Benef í cios Event uais

        Polí t icas Públicas de Transf erência de Renda

        Out ros Benef í cios Previdenciár ios e Assist enciais

    Uso de  Be ns,  S e r v i ç os e  Consumo de  Ca pi t a l  Fi x o

        Uso de Mat erial de Consumo

        Encargos Pat ronais

        Benef í cios a Pessoal

        Out ras Var. Pat r imoniais Diminut ivas - Pessoal e Encargos

    Be ne f í c i os P r e v i de nc i á r i os e  Assi st e nc i a i s

        Aposent adorias e Ref ormas

        Pensões

        Reversão de Provisões e Ajust es para Perdas

        Diversas Variações Pat r imoniais Aument at ivas

VARI AÇÕES  P ATRI M ONI A I S  D I M I NUTI VAS

    P e ssoa l  e  Enc a r gos

        Remuneração a Pessoal

        Ganhos com Desincorporação de Passivos

        Reversão de Redução ao Valor Recuperável

    Out r a s Va r i a ç õe s P a t r i moni a i s Aume nt a t i v a s

        Variação Pat r imonial Aument at iva a Classif icar

        Result ado Posit ivo de Part icipações

        Operações da Aut or idade Monet ária

        Transf erências de Pessoas Fí sicas

        Out ras Transf erências e Delegações Recebidas

    Va l or i z a ç ã o e  Ga nhos c /  A t i v os e  De si nc or por a ç ã o de  P a ssi v os

        Reavaliação de At ivos

        Ganhos com Alienação

        Ganhos com Incorporação de At ivos

        Transf erências Int ergovernament ais

        Transf erências das Inst it uições Privadas

        Transf erências das Inst it uições Mult igovernament ais

        Transf erências de Consórcios Públicos

        Transf erências do Ext er ior

        Execução Orçament ária Delegada de Ent es

        Descont os Financeiros Obt idos

        Remuneração de Depósit os Bancários e Aplicações Financeiras

        Aport es do Banco Cent ral

        Out ras Variações Pat r imoniais Aument at ivas Financeiras

    Tr a nsf e r ê nc i a s e  De l e ga ç õe s Re c e bi da s

        Transf erências Int ragovernament ais

        Vendas de Produt os

        Exploração de Bens, Direit os e Prest ação de Serviços

    Va r i a ç õe s P a t r i moni a i s Aume nt a t i v a s Fi na nc e i r a s

        Juros e Encargos de Emprést imos e Financiament os Concedidos

        Juros e Encargos de Mora

        Variações Monet árias e Cambiais

        Cont r ibuições Sociais

        Cont r ibuições de Int ervenção no Domí nio Econômico

        Cont r ibuição de Iluminação Pública

        Cont r ibuições de Int eresse das Cat egorias Prof issionais

    Ex pl or a ç ã o e  Ve nda  de  Be ns,  S e r v i ç os e  D i r e i t os

        Venda de Mercadorias

VARI AÇÕES  P ATRI M ONI A I S  AUM ENTATI VAS

    I mpost os,  Ta x a s e  Cont r i bui ç õe s de  M e l hor i a

        Impost os

        Taxas

        Cont r ibuições de Melhoria

    Cont r i bui ç õe s

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS QUANTITATIVAS

 

 
 

 



 

BALANÇO ORÇAMENTÁRIO 

 

SALDO DA DOTAÇÃO

16 5 . 4 9 0 . 2 9 1, 6 7

13 1. 9 0 9 . 2 6 8 , 0 6

-

3 3 . 5 8 1. 0 2 3 , 6 1

8 . 8 5 2 . 6 3 4 , 0 0

8 . 8 5 2 . 6 3 4 , 0 0

-

-

5 0 . 9 2 6 . 8 4 3 , 0 0

2 2 5 . 2 6 9 . 7 6 8 , 6 7

-

-

-

-

-

-

-

2 2 5 . 2 6 9 . 7 6 8 , 6 7

- 4 . 3 3 1. 6 6 3 , 8 6

2 2 0 . 9 3 8 . 10 4 , 8 1

8 . 0 4 2 . 8 0 7 , 0 6

5 . 0 8 2 . 3 9 8 , 6 0

-

2 . 9 6 0 . 4 0 8 , 4 6

7 5 . 5 0 0 , 0 0

7 5 . 5 0 0 , 0 0

-

-

8 . 118 . 3 0 7 , 0 6

TOTAL 8 3 4 . 6 5 5 , 9 8 1. 7 2 8 . 2 4 1, 7 5 1. 5 5 8 . 6 6 2 , 7 3 - 1. 0 0 4 . 2 3 5 , 0 0

    Amor t i z a ç ã o da  D í v i da - - - - -

    I nv e r sõe s Fi na nc e i r a s - - - - -

    I nv e st i me nt os - - - - -

DES P ES AS  DE CAP I TAL - - - - -

    Out r a s De spe sa s Cor r e nt e s 9 0 . 7 13 , 7 3 4 3 1. 6 5 1, 0 4 2 7 7 . 7 9 3 , 8 9 - 2 4 4 . 5 7 0 , 8 8

    J ur os e  Enc a r gos da  D í v i da - - - - -

    P e ssoa l  e  Enc a r gos S oc i a i s 7 4 3 . 9 4 2 , 2 5 1. 2 9 6 . 5 9 0 , 7 1 1. 2 8 0 . 8 6 8 , 8 4 - 7 5 9 . 6 6 4 , 12

DES P ES AS  CORRENTES 8 3 4 . 6 5 5 , 9 8 1. 7 2 8 . 2 4 1, 7 5 1. 5 5 8 . 6 6 2 , 7 3 - 1. 0 0 4 . 2 3 5 , 0 0

ANEXO 2 - DEMONSTRATIVO DE EXECUÇÃO RESTOS A PAGAR PROCESSADOS E NAO PROCESSADOS LIQUIDADOS

DESPESAS ORÇAMENTÁRIAS INSCRITOS EM EXERCÍ CIOS ANTERIORES
INSCRITOS EM 31 DE DEZEMBRO DO 

EXERCÍ CIO ANTERIOR
PAGOS CANCELADOS SALDO

TOTAL 9 . 6 7 2 . 2 18 , 5 0 5 . 6 8 7 . 15 6 , 8 2 5 . 6 8 6 . 0 7 7 , 9 2 - 12 . 10 4 . 4 4 7 , 6 4

    Amor t i z a ç ã o da  D í v i da - - - - -

    I nv e r sõe s Fi na nc e i r a s - - - - -

    I nv e st i me nt os 4 4 3 . 0 9 9 , 0 0 - - - 5 18 . 5 9 9 , 0 0

DES P ES AS  DE CAP I TAL 4 4 3 . 0 9 9 , 0 0 - - - 5 18 . 5 9 9 , 0 0

    Out r a s De spe sa s Cor r e nt e s 8 . 3 4 5 . 6 5 7 , 9 4 5 . 2 2 4 . 5 4 6 , 5 0 5 . 2 2 3 . 4 6 7 , 6 0 - 6 . 0 8 2 . 5 9 8 , 8 0

    J ur os e  Enc a r gos da  D í v i da - - - - -

    P e ssoa l  e  Enc a r gos S oc i a i s 8 8 3 . 4 6 1, 5 6 4 6 2 . 6 10 , 3 2 4 6 2 . 6 10 , 3 2 - 5 . 5 0 3 . 2 4 9 , 8 4

DES P ES AS  CORRENTES 9 . 2 2 9 . 119 , 5 0 5 . 6 8 7 . 15 6 , 8 2 5 . 6 8 6 . 0 7 7 , 9 2 - 11. 5 8 5 . 8 4 8 , 6 4

ANEXO 1 - DEMONSTRATIVO DE EXECUÇÃO DOS RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOS

DESPESAS ORÇAMENTÁRIAS
INSCRITOS EM EXERCÍ CIOS 

ANTERIORES

INSCRITOS EM 31 DE DEZEMBRO DO 

EXERCÍ CIO ANTERIOR
LIQUIDADOS PAGOS CANCELADOS SALDO

TOTAL 2 4 1. 5 0 0 . 0 5 7 , 0 0 2 4 1. 5 0 0 . 0 5 7 , 0 0 2 0 . 5 6 1. 9 5 2 , 19 10 . 2 6 5 . 3 4 9 , 9 6 10 . 2 6 0 . 7 8 9 , 7 2

S UP ERAVI T 4 . 3 3 1. 6 6 3 , 8 6

S UBTOTAL COM  REFI NANCI AM ENTO 2 4 1. 5 0 0 . 0 5 7 , 0 0 2 4 1. 5 0 0 . 0 5 7 , 0 0 16 . 2 3 0 . 2 8 8 , 3 3 10 . 2 6 5 . 3 4 9 , 9 6 10 . 2 6 0 . 7 8 9 , 7 2

        Out ras Dí vidas - - - - -

        Dí vida Mobiliár ia - - - - -

    Amor t i z a ç ã o da  D í v i da  Ex t e r na - - - - -

        Out ras Dí vidas - - - - -

        Dí vida Mobiliár ia - - - - -

    Amor t i z a ç ã o da  D í v i da  I nt e r na - - - - -

AM ORTI ZAÇÃO DA D Í VI DA /  REFI NANCI AM ENTO - - - - -

S UBTOTAL DAS  DES P ES AS 2 4 1. 5 0 0 . 0 5 7 , 0 0 2 4 1. 5 0 0 . 0 5 7 , 0 0 16 . 2 3 0 . 2 8 8 , 3 3 10 . 2 6 5 . 3 4 9 , 9 6 10 . 2 6 0 . 7 8 9 , 7 2

RES ERVA DE CONTI NGÊNCI A 5 0 . 9 2 6 . 8 4 3 , 0 0 5 0 . 9 2 6 . 8 4 3 , 0 0 - - -

    Amor t i z a ç ã o da  D í v i da - - - - -

    I nv e r sõe s Fi na nc e i r a s - - - - -

    I nv e st i me nt os 8 . 8 5 2 . 6 3 4 , 0 0 8 . 8 5 2 . 6 3 4 , 0 0 - - -

DES P ES AS  DE CAP I TAL 8 . 8 5 2 . 6 3 4 , 0 0 8 . 8 5 2 . 6 3 4 , 0 0 - - -

    Out r a s De spe sa s Cor r e nt e s 4 1. 5 0 1. 5 7 4 , 0 0 4 1. 5 0 1. 5 7 4 , 0 0 7 . 9 2 0 . 5 5 0 , 3 9 5 . 7 18 . 6 2 3 , 9 8 5 . 7 14 . 0 6 3 , 7 4

    J ur os e  Enc a r gos da  D í v i da - - - - -

    P e ssoa l  e  Enc a r gos S oc i a i s 14 0 . 2 19 . 0 0 6 , 0 0 14 0 . 2 19 . 0 0 6 , 0 0 8 . 3 0 9 . 7 3 7 , 9 4 4 . 5 4 6 . 7 2 5 , 9 8 4 . 5 4 6 . 7 2 5 , 9 8

DES P ES AS  CORRENTES 18 1. 7 2 0 . 5 8 0 , 0 0 18 1. 7 2 0 . 5 8 0 , 0 0 16 . 2 3 0 . 2 8 8 , 3 3 10 . 2 6 5 . 3 4 9 , 9 6 10 . 2 6 0 . 7 8 9 , 7 2

DESPESA

DESPESAS ORÇAMENTÁRIAS DOTAÇÃO INICIAL DOTAÇÃO ATUALIZADA DESPESAS EMPENHADAS DESPESAS LIQUIDADAS DESPESAS PAGAS

CRÉDI TOS  ADI C I ONAI S  ABERTOS  COM  EXCES S O DE ARRECADAÇÃO - - - -

TOTAL 12 6 . 2 0 0 . 8 9 7 , 0 0 12 6 . 2 0 0 . 8 9 7 , 0 0 2 0 . 5 6 1. 9 5 2 , 19 - 10 5 . 6 3 8 . 9 4 4 , 8 1

CRÉDI TOS  ADI C I ONAI S  ABERTOS  COM  S UP ERAVI T FI NANCEI RO - - - -

        Cont r a t ua l - - - -

S UBTOTAL COM  REFI NANCI AM ENTO 12 6 . 2 0 0 . 8 9 7 , 0 0 12 6 . 2 0 0 . 8 9 7 , 0 0 2 0 . 5 6 1. 9 5 2 , 19 - 10 5 . 6 3 8 . 9 4 4 , 8 1

    Ope r a ç õe s de  Cr é di t o Ex t e r na s - - - -

        M obi l i á r i a - - - -

        M obi l i á r i a - - - -

        Cont r a t ua l - - - -

REFI NANCI AM ENTO - - - -

    Ope r a ç õe s de  Cr é di t o I nt e r na s - - - -

        Demais Receit as de Capit al - - - -

S UBTOTAL DE RECEI TAS 12 6 . 2 0 0 . 8 9 7 , 0 0 12 6 . 2 0 0 . 8 9 7 , 0 0 2 0 . 5 6 1. 9 5 2 , 19 - 10 5 . 6 3 8 . 9 4 4 , 8 1

        Remuneração das Disponibilidades do Tesouro Nacional - - - -

        Resgat e de Tí t ulos do Tesouro Nacional - - - -

        Int egralização do Capit al Social - - - -

        Result ado do Banco Cent ral do Brasil - - - -

    Tr a nsf e r ê nc i a s de  Ca pi t a l - - - -

    Out r a s Re c e i t a s de  Ca pi t a l - - - -

        Alienação de Bens Int angí veis - - - -

    Amor t i z a ç ã o de  Empr é st i mos - - - -

        Alienação de Bens Móveis - - - -

        Alienação de Bens Imóveis - - - -

        Operações de Crédit o Ext ernas - - - -

    A l i e na ç ã o de  Be ns - - - -

    Ope r a ç õe s de  Cr é di t o 2 8 . 2 7 4 . 0 5 4 , 0 0 2 8 . 2 7 4 . 0 5 4 , 0 0 - - 2 8 . 2 7 4 . 0 5 4 , 0 0

        Operações de Crédit o Int ernas 28.274.054,00 28.274.054,00 - -28.274.054,00

        Demais Receit as Corrent es - - 892,08 892,08

RECEI TAS  DE CAP I TAL 2 8 . 2 7 4 . 0 5 4 , 0 0 2 8 . 2 7 4 . 0 5 4 , 0 0 - - 2 8 . 2 7 4 . 0 5 4 , 0 0

        Indenizações, Rest it uições e Ressarciment os - - - -

        Bens, Direit os e Valores Incorporados ao Pat r imônio Público - - - -

    Out r a s Re c e i t a s Cor r e nt e s - - 8 9 2 , 0 8 8 9 2 , 0 8

        Mult as Administ rat ivas, Cont rat uais e Judiciais - - - -

        Out ros Serviços - - - -

    Tr a nsf e r ê nc i a s Cor r e nt e s - - - -

        Serviços e At ividades Ref erent es à Saúde - - - -

        Serviços e At ividades Financeiras - - - -

        Serviços Administ rat ivos e Comerciais Gerais - - - -

        Serviços e At ividades Ref erent es à Navegação e ao Transport e - - - -

    Re c e i t a  I ndust r i a l 9 7 . 9 2 6 . 8 4 3 , 0 0 9 7 . 9 2 6 . 8 4 3 , 0 0 2 0 . 5 6 1. 0 6 0 , 11 - 7 7 . 3 6 5 . 7 8 2 , 8 9

    Re c e i t a s de  S e r v i ç os - - - -

        Demais Receit as Pat r imoniais - - - -

    Re c e i t a  Agr ope c uá r i a - - - -

        Exploração do Pat r imônio Int angí vel - - - -

        Cessão de Direit os - - - -

        Delegação de Serviços Públicos - - - -

        Exploração de Recursos Nat urais - - - -

        Exploração do Pat r imônio Imobiliár io do Est ado - - - -

        Valores Mobiliár ios - - - -

        Cont . Ent idades Privadas de Serviço Social Formação Prof is. - - - -

    Re c e i t a  P a t r i moni a l - - - -

        Cont r ibuições Sociais - - - -

        Cont r ibuições de Int ervenção no Domí nio Econômico - - - -

        Cont r ibuições de Melhoria - - - -

    Re c e i t a s de  Cont r i bui ç õe s - - - -

        Impost os - - - -

        Taxas - - - -

RECEI TAS  CORRENTES 9 7 . 9 2 6 . 8 4 3 , 0 0 9 7 . 9 2 6 . 8 4 3 , 0 0 2 0 . 5 6 1. 9 5 2 , 19 - 7 7 . 3 6 4 . 8 9 0 , 8 1

    Re c e i t a s Tr i but á r i a s - - - -

RECEITA

RECEITAS ORÇAMENTÁRIAS PREVISÃO INICIAL PREVISÃO ATUALIZADA RECEITAS REALIZADAS SALDO

 



 

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA 

 

- 1. 8 7 2 . 5 4 6 . 7 16 , 2 6 14 . 3 4 2 . 3 6 7 , 8 7

5 4 . 0 5 8 . 2 2 9 , 7 9 2 5 9 . 2 5 9 . 6 13 , 19

- -

- -

- -

2 0 . 5 6 1. 0 6 0 , 11 10 2 . 6 0 6 . 8 5 6 , 2 3

- -

- -

8 9 2 , 0 8 -

- -

- -

- -

- -

- -

- -

3 3 . 4 9 6 . 2 7 7 , 6 0 15 6 . 6 5 2 . 7 5 6 , 9 6

37.602,81 12.350,30

855,00

33.458.363,07 156.535.874,51

311,72 103.677,15

- 1. 9 2 6 . 6 0 4 . 9 4 6 , 0 5 - 2 4 4 . 9 17 . 2 4 5 , 3 2

- 16 . 8 2 0 . 6 6 0 , 7 1 - 6 1. 0 5 6 . 4 4 4 , 9 2

- -92.875,44

- -

-38.373,66 -74.006,90

-16.387.857,70 -60.249.695,98

- -7.204,00

- -

- -

- -311.518,00

- -

-351.212,35 -

- -

-29.716,00 -110.971,49

- -

-20.000,00 -96.738,97

- -

- -

- -

- -

- -5.140,80

- -

- -

- -

- -74.299,53

- -

- -

- -33.138,81

- -

- -

6.499,00 -855,00

- -

- -

- -

- -

- 6 7 8 . 3 7 0 , 6 6 - 2 . 9 7 0 . 0 9 1, 5 0

- -

- -

- -

-678.370,66 -2.970.091,50

- -

- 1. 9 0 9 . 10 5 . 9 14 , 6 8 - 18 0 . 8 9 0 . 7 0 8 , 9 0

-26.766,20 -33.161,51

-1.909.072.488,27 -180.842.800,67

-203,12

-6.660,21 -14.543,60

- - 4 11. 4 0 3 , 2 8

- -

- -

- -

- -

- - 4 11. 4 0 3 , 2 8

- - 4 11. 4 0 3 , 2 8

- -

- -

- -

- -

- -

- -

- -

- -

- -

- -

- -

- 1. 8 7 2 . 5 4 6 . 7 16 , 2 6 13 . 9 3 0 . 9 6 4 , 5 9

1. 9 0 0 . 19 3 . 0 4 9 , 8 5 1. 8 8 6 . 2 6 2 . 0 8 5 , 2 6

2 7 . 6 4 6 . 3 3 3 , 5 9 1. 9 0 0 . 19 3 . 0 4 9 , 8 5

GERAÇÃO LÍ QUI DA DE CAI XA E EQUI VALENTES  DE CAI XA

CAI XA E EQUI VALENTES  DE CAI XA I N I C I AL

CAI XA E EQUI VALENTE DE CAI XA FI NAL

        I nt e gr a l i z a ç ã o do Ca pi t a l  S oc i a l  de  Empr e sa s De pe nde nt e s

        Tr a nsf e r ê nc i a s de  Ca pi t a l  Re c e bi da s

        Out r os I ngr e ssos de  Fi na nc i a me nt o

    DES EM BOLS OS

        Amor t i z a ç ã o /  Re f i na nc i a me nt o da  D í v i da

        Out r os De se mbol sos de  Fi na nc i a me nt o

        Aqui si ç ã o de  At i v o Nã o C i r c ul a nt e

        Conc e ssã o de  Empr é st i mos e  Fi na nc i a me nt os

        Out r os De se mbol sos de  I nv e st i me nt os

FLUXOS  DE CAI XA DAS  ATI VI DADES  DE FI NANCI AM ENTO

    I NGRES S OS

        Ope r a ç õe s de  Cr é di t o

FLUXOS  DE CAI XA DAS  ATI VI DADES  DE I NVES TI M ENTO

    I NGRES S OS

        A l i e na ç ã o de  Be ns

        Amor t i z a ç ã o de  Empr é st i mos e  Fi na nc i a me nt os Conc e di dos

        Out r os I ngr e ssos de  I nv e st i me nt os

    DES EM BOLS OS

            Out ras Transf erências Concedidas

        Out r os De se mbol sos Ope r a c i ona i s

            Dispêndios Ext raorçament ários

            Transf erências Financeiras Concedidas

            Valores Compensados

            Demais Pagament os

            Out ros Encargos da Dí vida

        Tr a nsf e r ê nc i a s Conc e di da s

            Int ergovernament ais

                A Est ados e/ ou Dist r it o Federal

                A Municí pios

            Int ragovernament ais

            Desport o e Lazer

            Encargos Especiais

            (+/ -)  Ordens Bancárias não Sacadas - Cart ão de Pagament o

        J ur os e  Enc a r gos da  D í v i da

            Juros e Correção Monet ária da Dí vida Int erna

            Juros e Correção Monet ária da Dí vida Ext erna

            Organização Agrária

            Indúst r ia

            Comércio e Serviços

            Comunicações

            Energia

            Transport e

            Urbanismo

            Habit ação

            Saneament o

            Gest ão Ambient al

            Ciência e Tecnologia

            Agricult ura

            Previdência Social

            Saúde

            Trabalho

            Educação

            Cult ura

            Direit os da Cidadania

            Essencial à Just iça

            Administ ração

            Def esa Nacional

            Segurança Pública

            Relações Ext er iores

            Assist ência Social

            Transf erências Financeiras Recebidas

            Arrecadação de Out ra Unidade

    DES EM BOLS OS

        P e ssoa l  e  De ma i s De spe sa s

            Legislat ivo

            Judiciár io

                Dos Municí pios

            Int ragovernament ais

            Out ras Transf erências Recebidas

        Out r os I ngr e ssos Ope r a c i ona i s

            Ingressos Ext raorçament ários

            Cancelament o de Obrigações do Exercí cio Ant er ior

        Re c e i t a  de  S e r v i ç os

        Re mune r a ç ã o da s D i sponi bi l i da de s

        Out r a s Re c e i t a s De r i v a da s e  Or i gi ná r i a s

        Tr a nsf e r ê nc i a s Re c e bi da s

            Int ergovernament ais

                Dos Est ados e/ ou Dist r it o Federal

FLUXOS  DE CAI XA DAS  ATI VI DADES  OP ERACI ONAI S

    I NGRES S OS

        Re c e i t a  Tr i but á r i a

        Re c e i t a  de  Cont r i bui ç õe s

        Re c e i t a  Agr ope c uá r i a

        Re c e i t a  I ndust r i a l

 2 0 2 1 2 0 2 0

 



 

Notas Explicativas dos Itens das Demonstrações Contábeis 

 

Nota 01 – Caixa e Equivalentes de Caixa 

 
Caixa e Equivalentes de Caixa                     2021   

Limite de saque com vinc.  de pagamento 1.915.681.142,39   

Total 1.915.681.142,39   

Fonte: TG    

 

Os recursos disponíveis na conta única do Tesouro Nacional relativo à Imprensa Nacional totalizaram, em 

junho de 2021, o montante de quase R$ 1,9 bilhões, que em grande parte (99,48%) são relativas às 

arrecadações de publicações e serviços gráficos vinculados ao Fundo de Imprensa Nacional, frutos de 

superávits financeiros acumulados de exercícios anteriores. 

 

 

Nota 02 – Créditos a Receber 
 

Os Créditos a Receber da Imprensa Nacional são relativos às publicações e serviços gráficos, conforme 

evidenciado na tabela abaixo, totalizando o montante de R$ 286 milhões. Percebe-se que o valor não 

sofreu alteração no período, tendo em vista que está sendo implementado novos módulos do sistema de 

faturamento que permitirá a contabilização das devidas movimentações: faturamento, arrecadação e 

baixas por prescrição. 

As faturas que estavam inscritas estavam incorretas, pois a Imprensa Nacional tem o valor aproximado de 

100 milhões a receber a referida conta constava um valor muito superior, por isso a Imprensa está 

realizando uma baixa dos valores que estavam incorretos e incluindo os valores corretos. 

 
Clientes              2021 2020  

Clientes    17.843.352,99 286.058.230,60  

Total 17.843.352,99 286.058.230,60  
Fonte: TG 
  

   

Nota 03 – Estoques 

 

Do material em estoque da Imprensa Nacional, os mais expressivos são os insumos gráficos que são 

recursos destinados à atividade finalística da instituição (58,64%) e a manutenção de bens móveis 

(30,61%). 
 

Materiais de Consumo   2021 

Gás e outros materiais   749,16 

Material de expediente   78.270,11 

Material de TIC- consumo   29.002,76 

Material de acondicionamento e embalagem   10.836,46 

Material de copa e cozinha   8.220,45 

Material de limpeza   83,85 

Material para manutenção de bens imóveis/instalações   32.540,14 

Material para manutenção de bens móveis   931.246,64 

Material elétrico e eletrônico   139.465,10 

Material de proteção e segurança   14.741,38 

Material para áudio, vídeo e foto   7.078,01 

Material para manutenção de veículos    10.563,76 

Material para utilização em gráfica   1.778.267,09 

Total   3.041.064,91 
Fonte: TG 
  

   

 

 



 

 

 

 

Nota 04 – Imobilizado 

 

Bens móveis 

 

Os imobilizado da Imprensa Nacional teve uma redução nos valores líquidos dos bens móveis de forma 

geral, em torno de 7,61%, em decorrência da depreciação dos bens durante o período, conforme 

evidenciado na tabela abaixo. Os bens de informática tiveram um acréscimo de 0,61% no período, 

relativo a aquisições de novos equipamentos de tecnologia da informação, enquanto na conta “Máquinas, 

Aparelhos, Equipamentos e Ferramentas” houve um acréscimo de 1,02%. 

Importante destacar que do total dos bens móveis, 45,17% são relativos às máquinas e equipamentos 

utilizados na gráfica, com destaque para a impressora rotativa, que representa cerca de R$ 5 milhões. 

 

 
Item Valor 

Máquinas, Aparelhos, Equipamentos e Ferramentas 11.649.377,75 

Bens de Informática 10.190.484,24 

Móveis e Utensílios 2.476.347,41 

Material Cultural, Educacional e de Comunicação 703.078,95 

Veículos 699.643,67 

Demais Bens Móveis 66.330,96 

Total dos Itens 11.220.521,86 

Depreciação/ Amortização Acumulada (14.921.354,10) 

Total do Grupo 10.863.908,88 
Fonte: TG 

 

Em relação à conta Imóveis, a Imprensa Nacional não possui em seu Balanço Patrimonial nenhum 

registro da regularização do imóvel transferido, na sua totalidade, por meio da 2018NL800049, em 

20/09/2018, para a Superintendência do Patrimônio da União (UG170021/00001), que até a presente data 

não promoveu o rateio das partes para cada órgão ocupante, conforme descrito abaixo: 
 

TOTAL DA ÁREA INTERNA CONSTRUÍDA: 63.77m² 

Órgãos Ocupantes Área Interna Ocupada 

Imprensa Nacional 40.564,97m² 

Advocacia-Geral da União 14.640m² 

Arquivo Nacional 6.227m² 

Secretaria de Gestão de Pessoas do Ministério do Planejamento 2.338,03m² 

 

 

Nota 05 – Intangível 
 

Conforme evidenciado na tabela abaixo, o intangível da Imprensa Nacional são os Softwares, que 

totalizaram R$ 5,05 milhões, sendo amortizados R$ 3,2 milhões, o que representa cerca de 69,06%. 

Verifica-se também que a Imprensa possui um ativo intangível já com 70% de amortização, indicando que 

o órgão precisa investir na compra de novos itens. 

 
Item Valor 

Software com Vida Útil Definida 5.050.701,07 

Software com Vida Útil Indefinida 54.850,00 

Total dos Itens  

Amortização Acumulada (3.238.328,71) 

Total do Grupo 1.867.222,36 
Fonte: TG 



 

 

 

Nota 06 – Fornecedores a Pagar 

Os fornecedores da Imprensa Nacional são principalmente de insumos utilizados pelo Órgão, conforme 

demonstrado acima.  

 

Credor                                                                                                                             Valor    

M. R. S. DA ROCHA                                                                                              3.922,67  

SERPRO - SEDE – BRASILIA                                                                                    2.374,04  

UNISERVE COMERCIO E SERVICOS TERCEIRIZADOS LTDA                         3.166,57  

Total                                                                                                                               9.463,28  

Fonte: TG 

 

 

    R$ 

Nota 08 – Folha de Pagamento – Pessoal Ativo e Encargos 

 

As despesas com a folha de pagamento de servidores ativos da Imprensa Nacional totalizaram o montante 

de R$ 8,3 milhões,  a folha de junho para realizar o pagamento da antecipação de 50% do décimo terceiro 

tem um valor maior em relação as demais folhas. 

 
Natureza da Despesa Valor (em R$)  
VENCIMENTOS E SALARIOS 1.827.368,56  

GRATIFICAÇÕES 4.262.244,89  

ABONOS 340.620,64  

GRATIFICACOES 2.150.680,33  

FERIAS - RPPS 282.759,47  

13. SALARIO - RPPS 357.443,20  

CONTRIBUICAO PATRONAL PARA O RPPS - INTRA 1.221.908,84  

CONTRIBUICOES PREVIDENCIARIAS - INSS 25.343,55  

Total 8.347.214,24  
Fonte: TG 

 

Nota 09 - Execução da Receita Orçamentária 

 

No Balanço Orçamentário, evidencia-se que a Imprensa Nacional arrecadou até dezembro de 2020, com 

receitas de serviços gráficos e publicações, o montante de R$ 17 milhões, Observa-se uma redução de 

cerca de 47% em comparação com março de 2020. 
   R$ 



     

 

 

 

 

 


